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Resumo 

A atividade física e a prática de esportes são fatores de proteção para inúmeras do-

enças e comprovadamente resultam em melhora na qualidade de vida. Para o nosso 

auxílio, nas mais diversas atividades cotidianas, contamos com o uso de plataformas 

digitais móveis que abrangem todas as áreas de conhecimento, inclusive a Medicina. 

A interação na área da Medicina relacionada ao Esporte delineia um campo desafiador 

que exige uma formação robusta e inovadora para os profissionais de saúde. O obje-

tivo do presente estudo foi desenvolver uma plataforma digital sobre Medicina Espor-

tiva que facilite a prática cotidiana e ensino dos acadêmicos de Medicina. Participaram 

da pesquisa 35 alunos do Curso de Medicina do Centro Universitário Christus (Uni-

christus). Todos fizeram uso da plataforma e posteriormente foi avaliada a usabilidade 

por meio do System Usability Scale (SUS), traduzida para o português como Escala 

de Usabilidade do Sistema, e a aceitabilidade mensurada através do Technology Ac-

ceptance Model, ambos fundamentados no grau de concordância pela escala Likert. 

Em relação ao questionário de usabilidade com a escala SUS, a média obtida do es-

core nas respostas foi superior a 80%, demonstrando alta usabilidade. Já a aceitabili-

dade obteve média do escore total de 98,08 ± 2,67 demonstrando excelente aceitabi-

lidade de acordo com o TAM. Podemos concluir que a plataforma apresentou alta 

usabilidade e excelente aceitabilidade como suporte na formação acadêmica em Me-

dicina Esportiva.  

Palavras-chave: Saúde, Medicina Esportiva, Tecnologia. 

Introdução 

A atividade física e a prática de esportes são fatores de proteção para inúmeras 

doenças e comprovadamente resultam em melhora na qualidade de vida (ZAMAI, 

2021). Esse hábito saudável é necessário para todos e deve ser realizado de forma 

correta. Com o incentivo a uma vida moderna somada desses costumes e associado 

à crescente procura de amparo tecnológico, os serviços de saúde têm se aprimorado, 

almejando esse mercado de saúde digital móvel, e fazendo diversificação dos recur-

sos para contemplar o seu público-alvo. 

Concomitante a isso, a pandemia de COVID-19 nos trouxe uma necessidade 

maior da prática regular de esportes somado ao uso das ferramentas tecnológicas, 

sendo essa uma tendência para o futuro. Para o nosso auxílio, nas mais diversas 

atividades cotidianas, contamos com o uso de aparelhos eletrônicos e aplicativos 
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digitais em smartphones e plataformas digitais móveis que abrangem todas as áreas 

de conhecimento, inclusive a Medicina (DOS SANTOS JUNIOR, 2020). Um dos prin-

cipais e mais populares exemplos de uso desses aplicativos utilizados são as ferra-

mentas do podcast e das plataformas digitais.  

A plataforma digital é uma ferramenta que funciona por meio da tecnologia, com 

informações e elos entre outros recursos de aprendizado, principalmente digital. Elas 

integram a vida e são atores sociais importantes que participam ativamente das ações 

cotidianas (FRANÇA, 2019). 

Associado a isso, um dos serviços associados ao aparato tecnológico que me-

rece destaque é a Medicina Esportiva. A Medicina Esportiva abrange vários aspectos 

de especialidade médicas como a cardiologia, clínica médica, geriatria, pediatria, en-

docrinologia, ortopedia e Medicina de emergência, voltados para o atendimento do 

paciente atleta ou esportista com o objetivo de prevenir a lesão na prática do exercício, 

tratar a patologia relacionada ao esporte e assegurar o rendimento biológico máximo 

do paciente (ARAÚJO, 2024). 

Sabe-se que a Medicina Esportiva é uma área promissora e ainda é pouco ex-

plorada por todos, mesmo não sendo tão recente. Para ilustrar este ponto de vista, 

Silvy considera que, efetivamente, a Medicina Esportiva começa em 1900, com o livro 

A Higiene do Esporte (ROSE, 1997). Esse ramo é pouco conhecido até mesmo pelos 

próprios atletas profissionais, médicos e estudantes de Medicina na jornada de forma-

ção. A prática dessa especialidade transcende os limites convencionais, exigindo uma 

compreensão aprofundada dos princípios médicos tradicionais e das complexidades 

associadas ao desempenho atlético e à recuperação física ideal. Existe uma lacuna 

na formação acadêmica, onde esta área não foi totalmente integrada para abordagem 

interdisciplinar inerente. 

Deve-se salientar que, muito do cotidiano pode ser desenvolvido para auxiliar 

na educação desses praticantes do exercício e futuros médicos. Por exemplo, na fisi-

ologia do movimento corporal compreende-se que a prática segura dos esportes pode 

evitar lesões e acidentes (SUN, 2022). Somado a isso, nota-se que a influência no 

desempenho quando há uma má nutrição. Os profissionais devem estar cientes de 

todos os fatores no desempenho dos atletas. 
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A interação entre Medicina e Esporte delineia um campo desafiador que exige 

uma formação robusta e inovadora para os profissionais de saúde dedicados ao Es-

porte. Este estudo emerge como uma resposta à crescente necessidade de integrar a 

tecnologia à educação médica. A proposta central é o desenvolvimento de uma plata-

forma digital, reconhecendo a carência de recursos educacionais específicos para pre-

parar os acadêmicos de Medicina para as demandas singulares desse campo. Desta 

forma, mostra-se necessária a exploração e divulgação desse ramo da Medicina por 

meio de uma ferramenta tecnológica educativa como uma forma de instruir os univer-

sitários acerca do assunto e sua importância no cotidiano. A relevância prática deste 

estudo destaca-se na contribuição para a formação de profissionais adaptados e qua-

lificados para atuar com excelência nesse campo inovador. O objetivo do presente 

estudo foi investigar a usabilidade e a aceitabilidade de uma plataforma móvel digital 

para auxílio de alunos de Medicina sobre Medicina Esportiva. 

Materiais e Métodos 

Trata-se de um estudo observacional, quantitativo, transversal e descritivo. Na 

pesquisa quantitativa se coletam e analisam dados quantitativos sobre variáveis 

sendo capaz de identificar a natureza profunda das realidades, seu sistema de rela-

ções e sua estrutura dinâmica (ESPERÓN, 2017).  

Participaram do estudo 35 alunos do Curso de Medicina do Centro Universitário 

Christus (Unichristus) que estivessem regularmente matriculados e cursando do se-

gundo semestre ao internato (semestres 10, 11 e 12). Foram excluídos alunos com 

experiência prévia com Medicina Esportiva e aqueles que estavam cursando o pri-

meiro semestre. O tamanho da amostra foi baseado em artigos da literatura científica 

que aplicaram testes de usabilidade (MAJER; DUDUCHI, 2019).  

Cada aluno de Medicina da Unichristus participante recebeu um link de forma 

online (computador, smartphone, e-mail e aplicativo whatsapp) durante o mês de no-

vembro de 2023 para acessar a Plataforma Digital e, no mês de dezembro, outro link 

para responder os formulários google, contendo o questionário SUS. Após acompa-

nhamento dos dados feita a análise estatística. 

A avaliação da usabilidade foi baseada na System Usability Scale (SUS), tra-

duzida para o português como Escala de Usabilidade do Sistema, e a aceitabilidade 

mensurada através do Technology Acceptance Model (TAM), que consiste em um 

modelo de questionário projetado para compreender a relação causal entre variáveis 
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externas de aceitação dos usuários, ambos fundamentados no grau de concordância 

conforme escala Likert, atribuindo uma pontuação que varia de 1 a 5, sendo a menor 

pontuação condizente com “discordo totalmente” e a maior com “concordo total-

mente”. O SUS é um instrumento caracterizado pela versatilidade e pela facilidade de 

ser administrado e interpretado desenvolvido por Brooke em 1986. Vários produtos 

como websites, hardwares e aplicativos podem ser avaliados por esse instrumento 

(KORTUM; BANGOR, 2013). Já a aceitabilidade foi mensurada através do Techno-

logy Acceptance Model originalmente formulado por Davis et al. (1989). 

Os dados foram tabulados no Microsoft Excel para Windows®, seguido de ex-

portação para o software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 

24.0 (IBM) no qual foi adotada uma confiança de 95%, com um valor p≤0,05 conside-

rado estatisticamente significativo.  Foi realizado a normalidade dos dados e calcula-

das as médias e desvio-padrão, as frequências absolutas e percentual para todos os 

itens positivos e negativos da escala SUS. Utilizou-se a categorização da escala SUS 

em abaixo e acima de 80 pontos, sendo baixa usabilidade (<80) e alta usabilidade 

(>80). 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universi-

tário Christus com o parecer número 5.789.004. A coleta dos dados foi realizada nos 

meses de novembro e dezembro de 2023, após o participante aceitar o correspon-

dente Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Resultados 

Um total de 35 acadêmicos de Medicina participaram do estudo respondendo 

à Escala SUS após utilizar o Sistema proposto. Um total de 15 (42,9%) era do sexo 

feminino e 20 (57,1%) do sexo masculino. A média de idade foi de 23,3±3,93 anos, 

variando entre 20 e 25 anos. Os estudantes investigados cursavam do segundo se-

mestre ao internato, onde a maioria estava no terceiro semestre (28,6%) e no internato 

(37,1%). A maioria (77,2%) não tinha algum conhecimento ou um conhecimento bá-

sico sobre Medicina Esportiva. Somente 1 (2,9%) investigado tinha conhecimento 

avançado de informática, enquanto 2 (5,7%) não tinham nenhum (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Dados sociodemográficos e experiência prévia com Medicina Esportiva e Informática.   

Variáveis n % 
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Sexo 
  

Feminino 15 42.9% 

Masculino 20  57.1% 

Média de Idade ± desvio padrão 23,3±3,93 
 

Semestre em curso 
  

2º Semestre 2  5,7% 

3º Semestre 10  28,6% 

4º Semestre 4  11,4% 

5º Semestre 3  8,6% 

6º Semestre 1  2,9% 

7º Semestre 2  5,7% 

Internato 13  37,1 

Qual você diria que é o seu nível de conhecimento pré-

vio sobre Medicina Esportiva? 

  

Básico 19  54,3% 

Intermediário 8  22,9% 

Nenhum 8  22,9% 

Qual o seu nível de conhecimento em informática?   

Avançado 1  2,9% 

Básico 23  65,7% 

Intermediário 9  25,7% 

Nenhum 2  5,7% 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

O teste de usabilidade da plataforma digital demonstrou que os acadêmicos de 

Medicina gostariam de usá-lo visto que 30 (85,8%) dos que responderam o questio-

nário concordam ou concordam totalmente com o item “gostaria de utilizar o sistema 

frequentemente”. Não acharam a plataforma desnecessariamente complexa 33 (97%) 

alunos. A grande maioria (97%) achou a Plataforma de Medicina Esportiva fácil de 

usar, escolhendo as opções concordando ou concordando totalmente (97%). Já 

97,1% afirmaram não precisariam de apoio para utilizá-la, marcando o item discor-

dando ou discordando totalmente. Somente quando questionados sobre a integração 

das várias informações do sistema foi observada significância estatística para aqueles 

que demonstraram-se indiferentes (p=0,0004) (Tabela 2).  

 

Tabela 2 – Usabilidade da plataforma (Parte 1) 

Perguntas n %                                      p-value* 
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1- Eu acho que gostaria de usar esse Sistema frequentemente 

Discordo totalmente 0 0 
 

Discordo 0 0 

Indiferente 5 14,2 

Concordo 15 42,9 

Concordo totalmente 15 42,9 

2 - Eu achei esse Sistema desnecessariamente complexo 

Discordo totalmente 15 44,1 
 

Discordo 18 52,9 

Indiferente 1 2,9 

Concordo 0 0 

Concordo totalmente 0 0 

Não responderam 1 2,9  

3 - Eu achei o Sistema fácil para usar 
 

Discordo totalmente 0 0 
 

Discordo 0 0 

Indiferente 1 2,9 

Concordo 13 38,2 

Concordo totalmente 20 58,8 

Não responderam 1   

4- Eu acho que precisaria do apoio de um suporte para usar esse Sistema 

Discordo totalmente 20 57,1 
 

Discordo 14 40,0 

Indiferente 0 0 

Concordo 1 2,9 

Concordo totalmente 0 0 

5- Eu achei que as várias informações do Sistema estavam bem integradas 

Discordo totalmente 0 0            p=0,0004 

Discordo 2 5,7% 

Indiferente 5 14,3% 

Concordo 12 34,3 

Concordo totalmente 16 45,7 

6 - Eu achei que havia muita inconsistência no Sistema 

Discordo totalmente 17 50,0  
 
 
 

  

Discordo 12 35,3 

Indiferente 4 11,8 

Concordo 1 2,9 

Concordo totalmente 0 0 

Não responderam 1   
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Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Continuando o teste de usabilidade observou-se que 30 (88,3%) acadêmicos 

concordaram ou concordaram totalmente que a maior parte das pessoas possa apren-

der a utilizar rapidamente a plataforma. A grande maioria (94,3%) achou que o Manual 

não era complicado de usar e 91,4% sentiram-se muito confiantes em usá-lo. Já 32 

(94,1%) estudantes discordaram ou discordaram totalmente e 1 (2,9%) concordou ou 

concordou totalmente sobre a necessidade de aprender várias coisas antes começar 

a utilizar o Manual (Tabela 3). Nenhuma significância estatística foi observada 

(p<0,05). 

Tabela 3 – Usabilidade da plataforma (Parte 2).  

Perguntas n % 
 

7 - Imagino que a maioria das pessoas possa aprender a utilizar esse Sistema muito 

rapidamente 

Discordo totalmente 0 0 
 

Discordo 1 2,9 

Indiferente 3 8,8 

Concordo 11 32,4 

Concordo totalmente 19 55,9 

Não responderam 1   

8 - Achei o Sistema muito complicado de se usar 

Discordo totalmente 25 71,4 
 

Discordo 8 22,9 

Indiferente 2 5,7 

Concordo 0 0 

Concordo totalmente 0 0 

9 - Eu me senti muito confiante em utilizar esse Sistema 

Discordo totalmente 0 0 
 

Discordo 0 0 

Indiferente 3 8,6 

Concordo 19 54,3 

Concordo totalmente 13 37,1 

10 - Eu precisei aprender várias coisas antes que eu pudesse começar a usar esse 

Sistema 

Discordo totalmente 24 70,6 
 

Discordo 8 23,5 

Indiferente 4 10,8 

Concordo 1 2,9 
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Concordo totalmente 0 0 

Não responderam 1   

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Em relação ao questionário de usabilidade com a escala SUS, a média obtida 

do escore total obteve valor significante estatisticamente (p<0,05), sendo a usabili-

dade considerada excelente conforme Bangor, Kortum e Miller (2009). 

 

Tabela 4 – Resultado do Escore SUS. 

Escore SUS  p-value 

Amostra (N) 35  

Média (Desvio Padrão) 85,4 (12,38) 0.0034 

Mediana (IQR) 85,0 (77,5; 97,5)  

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Quanto à percepção de aceitabilidade da plataforma como fonte de comunica-

ção entre profissionais e estudantes, nem todos os 35 alunos responderam ao ques-

tionário. A grande maioria (93,9%) dos alunos concordou ou concordou totalmente ser 

a plataforma uma ferramenta útil, sendo a única pergunta em que alguém se manifes-

tou indiferente (6,1%). Nas outras três perguntas, 100% dos entrevistados concorda-

ram ou concordaram totalmente com as afirmações. A média obtida do escore total foi 

de 98,08 ± 2,67 demonstrando excelente aceitabilidade de acordo com o TAM. 

 

Tabela 5 – Percepção de aceitabilidade da plataforma. 

Perguntas n %                                       

1 - Me parece uma ferramenta útil para estabelecer uma comunicação entre profissionais e 

estudantes da área da Medicina Esportiva 

Discordo totalmente 0 0 
 

Discordo 0 0 

Indiferente 2 6,1 

Concordo 10 30,3 

Concordo totalmente 21 63,6 

Total 33 100  
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2 - Acredito que a plataforma digital proposta pode auxiliar no conhecimento de acadêmicos 

de Medicina  

Discordo totalmente 0 0 
 

Discordo 0 0 

Indiferente 0 0 

Concordo 8 25 

Concordo totalmente 24 75 

Total 32 100  

3 - Ajudou-me esclarecendo dúvidas e direcionando a estudos sobre Medicina Esportiva 

Discordo totalmente 0 0 
 

Discordo 0 0 

Indiferente 4 12 

Concordo 8 24 

Concordo totalmente 21 64 

Total 33 100  

 

4 - Considero que essa plataforma digital deveria ser utilizada de rotina nos cursos de Medi-

cina Esportiva e Cursos de Medicina  

Discordo totalmente 0 0 
 

Discordo 0 0 

Indiferente 0 0 

Concordo 12 36,4 

Concordo totalmente 21 63,6 

Total 33* 100  

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Discussão 

A Organização Mundial de Saúde (OMS), no ano de 2010, estimou que bai-

xos níveis de atividade física têm sido apontados entre os quatro principais fatores 

de risco das mortes em todo o mundo, assim, o aumento da atividade física diária 

com a integração de uma rotina de exercícios físicos torna-se um fator determi-

nante para o equilíbrio energético que influenciará diretamente na qualidade de 

vida e na saúde da população (PINHEIRO, 2017). Para melhor prática, acompa-

nhamento, terapêutica e visando melhor desempenho, prevenindo patologias, 

surge a Medicina do Esporte. 

A Medicina do Esporte é uma área relativamente nova e que possui cresci-

mento rápido, com grande perspectiva para o futuro e dinamicamente de grande 
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contato multidisciplinar (SUN, 2023). Ademais, cabe-se notar que a formação brasi-

leira superior é regulada por diversos instrumentos que compõem as leis de educação 

e ensino, entre eles a Leis de Diretrizes e Bases (LDB) 9.394/96 (Brasil, 1996) e as 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs). A grade curricular é composta das discipli-

nas do curso e das suas ementas, como anatomia e bioética, que, em forma de texto, 

expõem objetivamente os conteúdos centrais e norteadores que são ministrados e 

direcionam o docente na elaboração do programa da disciplina, que se modifica a 

cada ano (CORSINO, 2019).  

É importante que os estudantes da área da saúde tenham um bom conheci-

mento e compreensão dos termos anatômicos básicos, levando-se em conta que a 

anatomia constitui a base para a prática da Medicina e dos demais cursos da saúde. 

A compreensão anatômica leva o profissional a entender a doença de um paciente, 

seja ele fazendo um exame clínico ou usando as mais avançadas técnicas de imagem 

(GONÇALVES, 2020). 

A fisiologia humana é uma ciência fundamental para a compreensão das fun-

ções do organismo humano. Os mecanismos dos diversos sistemas do corpo humano 

são descritos através dos conceitos fisiológicos. Tais conceitos formam um alicerce 

dentro das ciências básicas da saúde e contribuem para o entendimento da patologia, 

farmacologia, funções mecânicas, bioquímicas e físicas nos seres vivos. Portanto, en-

tende-se que a fisiologia exerce um papel muito importante para os profissionais de 

saúde (TEIXEIRA, 2021). 

A semiologia continua sendo a base do exercido da Medicina Clínica, como 

elemento fundamental ao diagnóstico. A Semiologia vem pondo o estudante em con-

tato direto com o paciente e gerando uma mudança espontânea de comportamento e 

de atitudes, enquanto aprendiz de Medicina. Iniciam-se a interação, os compromissos 

e as responsabilidades, ainda que parciais, com aquele que representa o objetivo pre-

cípuo da profissão médica: o doente. O desempenho da Semiologia Médica visa obter 

as informações amnésicas dos pacientes do modo mais completo e fidedigno possí-

vel, além de reunir os achados do exame físico, realizado de maneira judiciosa e or-

denada, como princípio essencial ao raciocínio clínico que irá conduzir ao diagnóstico. 

Isto constitui a base da Medicina, sem a qual não se pode formar médicos (SANTOS, 

2021). 
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Para fins educacionais a patologia integra as ciências básicas dos cursos de 

graduação na área da saúde, e é responsável por elucidar informações imprescindí-

veis sobre alterações histológicas e fisiopatológicas das doenças, fazendo a conexão 

entre o ciclo básico e o ciclo clínico e internato. Portanto, de suma importância na 

formação de profissionais médicos (MEHANNA, 2021). 

A Medicina Preventiva possui riqueza de subtemas e destes destaca-se o es-

tudo da saúde mental. No âmbito do esporte de alto rendimento ou da prática recrea-

tiva, o que podemos pensar é que há uma parcela da população que não tem acesso 

ao tratamento e ao cuidado da saúde mental, e que não o tem por diversas questões: 

o medo do estigma, o desconhecimento e o preconceito com a saúde mental, a falta 

de investimento dos gestores esportivos e o despreparo dos próprios profissionais em 

lidar com as demandas e questões do esporte (BARREIRA, 2020). 

Sobre a terapêutica, cabe salientar que os tratamentos integrativos e comple-

mentares são de extrema importância para que os profissionais de saúde possam 

desenvolver um olhar mais humanizado e integrativo no atendimento, cuidando não 

apenas da sintomatologia, mas também do corpo, da mente e do emocional (SPIAN-

DON, 2021). 

A bioética se propõe na inclusão definitiva da educação superior das diferentes 

áreas de conhecimento em decorrência de sua amplitude e da natureza crítica das 

reflexões elaboradas no bojo da disciplina, contribuindo com a formação de cidadãos, 

profissionais e pesquisadores comprometidos com ações eticamente defensáveis no 

cotidiano de suas práticas (MOTTA, 2012). 

Pesquisas e projetos que procuram ampliar o conhecimento sobre as expecta-

tivas e concepções do corpo discente durante a graduação em Medicina constituem 

estratégias primordiais e contínuas no processo de repensar as propostas de apren-

dizagem, ensino e formação desenvolvidas nas escolas médicas brasileiras (DINI, 

2020). Seja por atraso na atualização curricular ou precariedade dos diferentes méto-

dos adotados, apresentamos uma grade curricular ainda incompleta, haja vista que 

muitos cursos de Medicina brasileiros ainda não contêm aulas e módulos sobre Me-

dicina do Esporte e poucos disponibilizam recursos digitais para uso dos alunos. 

Como uma das áreas recentes e modernas, à Medicina do Esporte associa-se 

mais ainda o uso de tecnologias no seu cotidiano. E nisso está incluída também a 
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parte educacional. Métodos modernos recém-criados nos últimos anos permitiram um 

rápido compartilhamento de informações úteis, de fácil acesso e que geram mais in-

teresse de uso. Globalmente, o processo de ensino-aprendizagem está evoluindo ra-

pidamente e modificando os métodos tradicionais para o online e o combinado tradi-

cional-online (DELGADO-CASTILLO, 2022). o ganho de aprendizado é melhorado 

quando se utiliza de métodos modernos, e principalmente se forem online e testados 

seguindo protocolos pré-estabelecidos (MC VEIGH, 2022). 

Uma vez que as novas tecnologias são aproveitadas para o ensino da Medicina 

do Esporte, encontra-se um auxílio aos estudantes, guiando-os numa área ainda 

pouco desenvolvida nacionalmente da Medicina. A educação online fornece ganho 

individualizado e programado, oferecendo uma aplicação moderna oportuna (ROOT, 

2021). 

O presente estudo mostrou nos testes utilizados sobre a plataforma criada uma 

aceitação, com facilidade para adesão, usabilidade e compreensão após apresentada 

aos seus alunos do curso de Medicina. Muitos estudos foram criados após a pandemia 

e ressaltam que os estudantes da saúde apresentam boas respostas quando recebem 

metodologias online e digitais (JONES, 2021). 

Estudos que avaliam e analisam usabilidade de sistemas tem sido relatado na 

literatura. O presente estudo teve 35 participantes, sendo um número apropriado para 

avaliar o produto. Lewis e Sauro acordaram que a partir do número de 12 indivíduos 

a precisão e confiabilidade é garantida (LEWIS, 2009). 

Podemos afirmar também que, porém, pelo período restrito para realizar a pes-

quisa, trabalhar com vários semestres simultaneamente e de apenas uma faculdade 

de Fortaleza-CE pode ter causado um viés no estudo. Não houve conflito de interes-

ses. Sempre ressaltando que outros estudos sobre o tema devem ser incentivados e 

desenvolvidos para desenvolvimento do aprendizado coletivo, somado a enriquecer a 

bibliografia e base referencial do tema. 

Conclusão 

Podemos concluir que a plataforma desenvolvida é um recurso para o auxílio 

de alunos de Medicina sobre Medicina Esportiva. A plataforma demonstrou alta usa-

bilidade e excelente aceitabilidade por parte dos testados, possuindo características 
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fundamentais para ser uma ferramenta voltada para auxiliar o universitário no melhor 

conhecimento da especialidade.   
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